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No mês passado, o Prof. Dirceu Solé 

deixou a coordenação do Programa 

de Pós-graduação em Pediatria e 

Ciências Aplicadas à Pediatria da 

Escola Paulista de Medicina - 

UNIFESP. Em seu período como 

coordenador, de um pouco mais de 

cinco anos, teve que enfrentar muitos 

desafios, como a modernização da 

Capes e as mudanças nos critérios 

de avaliação dos programas de pós-

graduação stricto sensu, bem como a 

implementação da Plataforma 

Sucupira. Essa tarefa foi muito árdua, 

considerando que a plataforma 

abriga toda a produção do programa, 

incluindo a dos orientadores e dos 

discentes. O incansável e meticuloso 

trabalho do Professor Dirceu nessa 

plataforma foi fundamental para a 

manutenção da nota do nosso 

programa, que permaneceu com a 

nota 5 nas duas últimas avaliações 

da Capes. A coordenação do 

Professor Dirceu foi pautada por sua 

atuação serena, dedicada e 

profissional, sempre visando a 

modernização e solidificação do 

programa. Dessa forma, o nosso 

programa de pós-graduação 

mantém-se robusto e sólido, 

contando atualmente com mais de 30 

orientadores e mais de 100 alunos 

matriculados nos cursos de mestrado 

 

 

  

 

 

 

 

Professor Dirceu Solé, ao centro, na reunião do 
Conselho do Departamento de Pediatria 
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e doutorado. Na reunião de setembro 

do Conselho do Departamento de 

Pediatria, o Prof. Dirceu Solé 

recebeu agradecimentos e elogios 

pela condução do seu importante 

trabalho. 

Tenho muito a agradecer ao 

Professor Dirceu por tudo que 

apreendi no tempo que passei como 

seu vice- coordenador do programa. 

Assumo a coordenação ciente do 

tamanho do desafio e da 

responsabilidade em manter o nosso 

programa de pós-graduação como 

referência de excelência em 

pesquisa no nosso país. 

Gustavo F. Wandalsen 

 

 

 

No presente ano, a Unidade de Diálise 

Pediátrica comemora seus 20 anos de 

funcionamento. Desde sua fundação, 

diversas crianças receberam 

treinamento e seguimento 

no programa de Diálise Peritoneal e 

mais de 220 crianças realizaram 

Hemodiálise Crônica Ambulatorial. 

Outras crianças e adolescentes 

realizaram sessões durante a internação 

no Hospital São Paulo, apenas durante o 

período de agudização da Doença Renal 

Crônica, ou até transferência para sua 

cidade de origem. A doença renal 

crônica é uma doença que exige 

tratamento complexo.  Para tal, 

contamos com ambiente adequado para 

Diálise Pediátrica, além de equipe 

multidisciplinar que inclui médicos 

nefrologistas pediátricos, enfermagem 

especializada, nutricionista 

especializada, professores da classe 

hospitalar, psicóloga e assistente social. 

Durante a terapia dialítica, os pacientes 

realizam atividades didáticas orientadas 

pelos professores da classe hospitalar 

com estímulo cognitivo e também 

recebem orientação nutricional 

individualizada. Dentre as atividades 

realizadas, destacamos a oficina 

realizada em 29 e 30/08/2019 para 

comemoração dos 20 anos da unidade. 

 

 Cozinha Experimental  

UNIDADE DE DIÁLISE PEDIÁTRICA 

EVENTO DE COMEMORAÇÃO DE 20 ANOS 
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O tema foi ‘’Aproveitamento Integral dos 

Alimentos‘’ e houve a participação da 

equipe da unidade, pais e pacientes.      

Essa oficina faz parte do projeto “Fazer, 

Comer e Amar”, criado frente às 

dificuldades dos pacientes da 

hemodiálise para aderência à orientação 

alimentar, pilar importante no 

tratamento. O projeto foi idealizado pela 

nutricionista da Nefrologia Pediátrica, 

Renata Lopes, e reforça a arte de cuidar 

do corpo mediante a gastronomia e 

nutrição e tem como objetivo que as 

crianças com doença renal ampliem a 

aceitação de alimentos permitidos. Nos 

encontros, os pais/responsáveis e 

pacientes recebem orientações sobre 

novidades culinárias com toques e 

sugestões para deixar os pratos mais 

atrativos. Isso só é possível porque a 

unidade conta com uma cozinha 

experimental completa. Esses encontros 

propiciam trocas valiosas para todos.       

Estamos muito felizes por comemorar o 

trabalho de 20 anos e convictos de um 

futuro promissor para o ensino e 

assistência do Setor de Nefrologia 

Pediátrica. 

 

 

 

 

 

 

     Equipe da Hemodiálise Pediátrica Equipe do Setor de Nefrologia Pediátrica da 

                       EPM – Unifesp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


